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Resumo: Fundamentados principalmente nas nossas experiências como professores de matemática, nos nossos estudos e pesquisas, nas teorias críticas e pós-críticas de educação e currículo, nos recentes estudos de formulação, investigação e resolução de problemas e etnomatemática, nos trabalhos de Vygotsky, Lakatos e Paulo Freire operacionalizaremos então, num processo teórico - prático, o presente curso.

O trabalho de exploração de problemas é inacabado, vai além da busca da solução do problema e refere-se a tudo que se faz nele a partir da relação P-T-RS (Problema – Trabalho – Reflexões e Sínteses). No trabalho de exploração de problemas, há um prazer e uma alegria de ir cada vez mais longe, um ir cada vez mais profundo, um ir cada vez mais curioso, há um ir que chega e nunca chega, um ir que pode sempre ir, um ir que sempre se limita ao contexto do aluno, do professor, da Matemática, da escola . . .e por isso pode ir outra vez e mais outra vez . . . (ANDRADE, 1997).

Tal trabalho de exploração de problemas, na sala de aula de matemática, pode nos possibilitar a vivenciarmos o que Edgar Morin chama de tragédia da complexidade.


É no contexto descrito acima que tentamos então entender, num processo tanto teórico como prático, como opera talvez a multicontextualidade da sala de aula de matemática, a formação de conceitos matemáticos, a conexão matemática, arte e corpo no ensino da matemática escolar.

TEXTO

Descrição - Sumário:

O trabalho de exploração de problemas é inacabado, vai além da busca da solução do problema e refere-se a tudo que se faz nele a partir da relação P-T-RS (Problema – Trabalho – Reflexões e Sínteses). No trabalho de exploração de problemas, há um prazer e uma alegria de ir cada vez mais longe, um ir cada vez mais profundo, um ir cada vez mais curioso, há um ir que chega e nunca chega, um ir que pode sempre ir, um ir que sempre se limita ao contexto do aluno, do professor, da Matemática, da escola . . .e por isso pode ir outra vez e mais outra vez . . .É também como disse, no final do curso, uma de nossas alunas: Aprendi a ir mais fundo nas questões, a fazer de várias “maneiras”. O trabalho de exploração de problemas é semelhante à seguinte expressão de Fonseca (1991 apud Andrade, 1997) sobre a Liberdade: “A Liberdade se traduz na inexauribilidade das possibilidades: há sempre mais um passo a dar, pode-se ir cada vez mais longe, pode-se chegar cada vez mais perto, e ninguém nos há de dizer: - ‘Agora acabaram-se as suas chances’.” (Andrade, 1997)
O trabalho com exploração de problemas, na sala de aula de matemática, pode nos possibilitar a vivenciarmos o que Edgar Morin chama de tragédia da complexidade.

A tragédia da complexidade situa-se a dois níveis: o do objeto de conhecimento e o da obra de conhecimento. Ao nível do objecto, somos constantemente postos diante da alternativa entre, por um lado, a clausura do objecto do conhecimento, que mutila as suas solidariedades com os outros objectos assim como com o seu próprio meio (e que, com isso, exclui os problemas globais e fundamentais), e, por outro lado, a dissolução dos contornos e fronteiras que afoga todo o objecto e nos condena à superficialidade. Ao nível da obra, o pensamento complexo reconhece ao mesmo tempo a impossibilidade e a necessidade de uma totalização, de uma unificação, de uma síntese. Deve, pois, tragicamente visar a totalização, a unificação, à síntese, lutando ao mesmo tempo contra a pretensão a essa totalidade, a essa unificação, a essa síntese, na consciência plena e irremediável do inacabamento de todo o conhecimento, de todo o pensamento e de toda a obra.


Tal tragédia da complexidade é também essencial para ampliarmos nossos horizontes no intuito de entender como opera talvez a multicontextualidade da sala de aula de matemática, a formação de conceitos matemáticos, a relação matemática e corpo no ensino da matemática escolar.


Ainda nesse contexto, fundamentados principalmente nas nossas experiências como professores de matemática, nos nossos estudos e pesquisas, nas teorias críticas e pós-críticas de educação e currículo, nos recentes estudos de resolução de problemas, nos trabalhos de Vygotsky, Lakatos e Paulo Freire (Andrade, 1997, 2003, 2004; Skovsmose, 2004; dentre outros autores), nos recentes estudos de etnomatemática (MACHADO RIBEIRO, DOMITE & FERREIRA, 2004; COELHO, 2004; RIBEIRO & NAZARETH, 2004) operacionalizemos, num processo tanto teórico como prático, o presente curso: Exploração de problemas, formação de conceitos, matemática: arte e corpo na sala de aula.

Objetivo: Proporcionar, à luz das teorias críticas e pós-críticas de educação e currículo, aos participantes reflexões sobre a importância do trabalho de exploração de problemas como uma metodologia de ensino, no trabalho de formação de conceitos matemáticos e conexões, como a conexão matemática, arte e corpo.

Conteúdo: Teorias críticas e pós-crítcas de educação e currículo, educação matemática crítica e cotidiano escolar, exploração de problemas, formação de conceitos na matemática escolar, matemática: arte e corpo, a tragédia da complexidade e a multicontextualidade da sala de aula.

Metodologia: Exposição dialogada e problematizadora da proposta, com apresentação do conteúdo através de experiências, debates, discussões, narrativas, episódios de sala de aula e atividades simuladas, individuais e em grupos.

Recursos Didáticos: textos de apoio e folhas de atividades (xerox), papel ofício, régua, cordões, balança e fita métrica, calculadoras (conforme disponibilidade dos participantes), retroprojetor, lousa e giz.
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